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Eííicicncy of Diffcrcnt Volume Rales to Control the Europcan Rcd Mitc. 
Panonvclzus o/mi Koch) on Apple 

ABSTRACT - The Euiopean red mite Panonvchus o/mi (Koch) is controlled 
on apple plants through high spray volume up to run-ofí. Ao experimeni was 
carried out Lo evaluate the efficacy of different volumes of application (16. 
300. 430. 950 and 1300 I/ha). when the dosage of active ingredient of the 
miticide Sipeatin 500 (cyhexatin) was kept aI 250 mIlha. Evaluations carricd 
out wcekly hy counting the numhcr of mites/leaf indicatcd that the volumes 
testcc showed ao cfficiency > 94.4%. 
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O ácaro venïuclho europeu I'anonvchus 
ulmi ( Koch ) é uma das pragas mais 
importantes da cultura da macieira (B!eicher 
& Blcicher 1976). Encontra-se disseminado 
nas regiões produtoras de maçã no Brasil. 
podendo atacar também videira, pereira. 
ameixeira, nogueira. cerejeira e roseira (W. 
Reis Filho & I. Nora. não publicado). 0 ácaro 
vermel lio europe ii é encontrado mais 
frequentememe na página inlerior das lolhas. 
onde as fêmeas depositam seus ovos (Or[h ei 
nl. 1986. Ribeiro 1988). Entre os danos 
c.ausado.-, por esta praga em macieira está a 
redução da clorofila das folhas, e da taxa de 
tanspiraçiio. queda prematura das tolhas, 
redução do tamanho do,; frutos e redução dos 
hotõcs florais, da frutificação e do tamanho 
Los frutos (Kovaleski 1988). 

Atualmcnie o controle do ácaro vermelho 
C1IOl)Ctl é insatisfatório pela aplicação de 
rcaiicidas a volume alto. 1-hall e, aI. ( 1981). 
ii ia que o controle das pragas está  

diretamente relacionada com a deposição 
inicial e a quantidade residual de produto na 
superlïcie alvo. A classificação do volume de 
calda por hectare (Matthews 1982). para 
culturas arbóreas são: volume alto, mais de 
lOOt) Ilha: médio, entre 1000 e 500: baixo 
entre 50() e 200: muito baixo, entre 200 e 50 
e ultra baixo, menos de 50 i/ha. 

0 objetivo deste estudo foi o de avaliar a 
eficiência de pulverizações com 
tu rboatom i zador. tu i 1 izando vo 1 ti me iii Ira 
baixo, baixo e alto volume de calda, para o 
controle do ácaro vermelho europeu. em 
folhas de macieira. 

ljti lizou- se um ponmr comercial adulto. 
cv. Fuji. localizado 110 município de 
Fraiburgo. SC. com espaçamento de 5 
metros entre llas e 2.5 metros entre plantas. 
em 1991/1992 e 1992/1993.0 delineamento 
experimental foi blocos inteiramente 
casuahizados com quatro repetições e 75 
plantas dispostas em três llas paralelas de 
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Tabela 1. Número de Pananvchus ul,ni por folha e percentagem de eficiência nos 
tratamentos com Sipcatin 500. em diferentes volumes de calda e datas de avaliações, no ciclo 
1991/1992, Fraiburgo. SC. 

Avaliações'/Data 

Volume Pré la. Aval. % Efíc. 2a. Aval. % Etic. 3a. Aval. Efic. 4a. Aval. % Efic. 

Ilha 12/12 18/12 23/12 02/01 08/01 

16 12,6 a 0.3 a 97.1 0,2 a 98.9 0.4 a 98,1 0.5 a 99.3 
300 8.9 a 0,4 a 94,4 0.6 a 95,0 0.5 a 98.2 0.8 a 98.1 
1300 8.8 a 0.4 a 95,3 0,3 a 97,6 0,3 a 99,() 0,4 a 99.0 
430 7,9 a 0,3 a 96,2 0,1 a 98.7 0.6 a 97.3 1,6 a 95,8 
950 8,8 a 0,3 a 95,7 0,3 a 97,8 1,0 a 96,1 1,2 a 97,3 
Test. 6.6 a 5,7 b - 8,8 b - 19.4 h - 32.2 h - 

'Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem cstatisticamente entre si. pelo teste 
de Tukcy a 5%. 

25 plantas, com a avaliação na fila central. 
Os tratamentos foram: 16 Ilha, com bicos 
rotativos, turboatomizador Agrotécnica; 300 
Ilha, bicos Alhuz 2 12-4. turbopulverizador 
Agrotécnica: 1300 Ilha, bicos 3.9-4, 
turbopulverizador Agrotécnica: 430 Ilha, 
bicos JA-2. turbopulverizador Jacto; 950 1/ 
ha. bicos J5-2. turbopulverizador Jacto, e 
testemunha sem tratamento. 

O acaricida utilizado foi o Sipcatin 500. 
na dosagem de 250 ml de ingrediente ativo 
por hectare. A velocidade de deslocamento 
do equipamento de pulverização foi de 3,9 
km/h para o tratamento com 16 I/ha e de 5,6 
km/h para OS demais tratamentos. A 
amostragem foi composta de 20 folhas por 
parcela, sendo coletadas no terço basal de 
ramos de ano. As avaliações foram realizadas 
senianalmente. As médias de ácaros/folha, 
foram comparadas pelo teste de Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade. A eficiência 
do produto foi calculada pela fórmula de 
Handerson & Tilton (1955). 

A avaliação da pré aplicação do acaricida 
no ciclo 1991/1992 (Tabela 1), indicou 
uniformidade na distribuição do número de 
ácaro por folha na,,, parcelas, com uma média 
entre 6,6 e 12,6 ácaros/folha. Estas médias 
estavam acima do nível de controle utilizado 
a campo, e não houve diferenças  

significativas entre as parcelas para os 
tratamentos. Após a pulverização do 
acaricida a primeira avaliação, cinco dias 
após OS tratamentos, mostrou uma 
diminuição no número médio para 0.3 e 0.4 
ácaros/folha em todos os tratamentos e uma 
percentagem na eficiência entre 94,4 e 97.1. 
Estes resultados não diferiram entre si, e se 
prolongaram até a última avaliação, quando 
verificou-se nos tratamentos com 300. 430 e 
950 Ilha um aumento no número de ácaros/ 
folha, sem atingir a média para o controle. 

Em 1992/1993 (Tabela 2), a pré avaliação 
riostrou um número médio de ácaro/folha 
entre 7.1 e 17,9, sem diferenças significativas 
entre si. Após a aplicação dos tratamentos, 
verificou-se redução para 0,2 e 0.7 na média 
do número de ácaros/folha, e uma 
percentagem de eficiência dos tratamentos 
entre 96.4 e 98.7. Em todos os tratamentos a 
eficiência foi sempre acima de 94,4%, até a 
última avaliação realizada. A testemunha 
mostrou um aumento progressivo no número 
de ácaros por folha no ciclo 1991 / 1992 e uma 
média alta e relativamente estável em todas 
as avaliações no ciclo 1992/1993. 

Estes resultados mostraram que o controle 
do ácaro foi independente do volume de água 
utilizado, concordando com outros trabalhos 
de avaliação de volumes de calda. Na 
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Tabela 2. Nuumero de Panonychus ulmi por folha e percentagem de eficiência nos 
tratamentos com Sipcatin 500, cm diferentes volumes de caldalha e datas de avaliações, no 
ciclo 1992/1993, Fraiburgo, SC. 

Avaliações/Data 

Volume Pté la Aval. (4  [jic. 2a Aval. 'i F.fie .3a Aval. % Efic. 4a Aval. % Hie. 5a Aval. /e Lflc. 

/ha 13/01 18/01 21/01 27/01 04/02 12/02 

16 15.9 a 0,7 a 96.4 0,7 a 97.5 0,2 a 99.2 0,5 a 97.8 1.0 a 94.4 

300 12.0 a 0.4 a 97.5 0.2 a 98,8 0.4 a 97.6 0.9 a 95.2 0,7 a 95.0 
1300 13,0 a 0,2 a 98.7 0.3 a 98.7 0,4 a 97,6 1.0 a 95,1 0.7 a 95.3 

43() 17.9 a 0.4 a 98.() 0,3 a 99.0 0.9 a 96.6 0.7 a 97,6 0,5 a 97.5 

950 17.0 a 0.3 a 98,3 0.2 a 99.1 0.7 a 97.1 0.9 a 96.6 0.7 a 96,6 

Tcst. 7,1 a 8,2 h - 11.7 h - 10,1 h - 10.9 h - 8.0 h - 

'Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não difcrem cstatisticamente entre si, pelo teste 
de Tukey a 5%. 

Austrália. Wicks & Nítschke (1986), 
obtiveram controle semelhante de P. is/mi, 
tanto a 200 quanto a 800 I/ha. Na Itália. 
Baraldi ci ai. (1984) obtiveram um eficiente 
controle de P a/mi com 21 C) Ilha. Hall ei ai. 
(1981 ). estudando a deposição de produtos 
em plantas e lamínulas de microscópio. não 
encontraram diferenças signitïcativas entre 
volumes de 301 e 718 I/ha. 

O tratamento a volume uRra baixo 
utilizando. 16 Ilha, mostrou a mesma 
eficiência comparando-se com os volumes de 
300. 1300, 430 e 950 I/ha. Esse tratamento 
foi reahi7ado com bicos rotativos com gotas 
de tamanho controlado (CDA). A retenção 
da pulverização é melhor quando se utiliza 
espectro de tamanho de gotas com pequena 
variação (Matthews 1981). No controle de 
ácaros e tripes deve-se considerar que não 
necessitam serem atingidos diretamente pelas 
gotas (Carmim 1975), uma vez que devido 
seus movimentos intensos entrarão em 
contato com o produto. 
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